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Jair Sanches
Nascido em 07/03/1942, o advogado Jair 

Sanches foi criado no Km18, na atual Rua São 
Maurício. Após concluir seus estudos no 
Ceneart, formou-se em Direito pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. 
Especializou-se em Direito Civil e Penal.

Além de exercer a advocacia, apresentou o 
programa Disparada Sertaneja, na rádio Nova 
Difusora, contribuindo para a divulgação desse 
gênero musical nas rádios da cidade de Osasco 
ainda nos anos 1980.

Também nessa época, foi vereador na 
Câmara Municipal de Osasco, chegando a ser 

Jacy Malagoli
Nascida em 29/11/1954, Jacy Malagoli tem 

uma trajetória de benfeitorias pelos animais. 
Sua história profissional começa aos 17 anos na 
área de processamento de dados do Bradesco - 
Jacy trabalhou por quatro anos no banco.

Mas sua atuação social seria no campo 
ambiental e na proteção aos animais. Há 12 
anos, Jacy é presidente e coordenadora da 
Avama - Ação pró Vida Animal e Meio Ambiente. 
Por muitos anos, ela tem feito trabalho 
voluntário em eventos de adoção e de resgate 
de animais.

Alguns desses eventos são realizados na 

Biografia

presidente do Legislativo Municipal. Durante o mandato, representou a cidade em diversos 
congressos de vereadores no Brasil e no exterior.

Na área esportiva, Sanches foi secretário do Conselho Deliberativo da Sociedade Recreativa 
Cobraseixos, diretor de Esportes da Brown Boveri e titular da Associação Esportiva Ponte Preta, 
entidade da qual também foi presidente.

Sanches também foi presidente da Associação Recreativa dos Colaboradores da Eternit e 
como técnico, foi tricampeão com o time de futebol masculino da Ordem dos Advogados do Brasil, 
subseção de Osasco.

Casado com Ruth Madeira Sanches, é pai de dois filhos: Manoel Sérgio e Edileine. Também é 
avô dos pequenos Matheus, Lucas e Carolina.

área ajardinada da Prefeitura de Osasco, mas eles acontecem também em escolas, clínicas 
veterinárias, petshops, shoppings e outros locais públicos. Foram mais de 14.000 adoções de pets 
realizadas.

Simultaneamente, Jacy começou a organizar campanhas de castração a preço popular. O 
resultado foram 30 mil castrações realizadas, evitando a superpopulação e o abandono de 
animais.



José Fortuna
Nascido em Itápolis em 02/10/1923, o 

compositor José Fortuna completaria 100 anos 
nesta semana. Sua primeira música gravada foi 
“Moda das Flores”, em 1944, por Tôrres e 
Florêncio. Nos 40 anos seguintes, ele comporia e 
gravaria mais de duas mil músicas, algumas com 
mais de cinquenta regravações.

Um de seus maiores sucessos foi a versão da 
guarânia “Índia”, gravada originalmente por 
Cascatinha e Inhana em 1952, vendendo mais de 
um milhão de cópias. Índia foi tema da novela 
global “Alma gêmea”, sendo regravada por Paula 
Fernandes. “Índia”, foi responsável pela 
introdução da guarânia como estilo musical no 
Brasil, intensificando o intercâmbio cultural entre 
Brasil e Paraguai.

Fortuna compôs músicas para diversos 
gêneros, como o sertanejo. Cheiro de Relva, 
Terra Tombada foram alguns desses sucessos. 

Não há um intérprete sertanejo que não tenha gravado obras dele: Chitãozinho e Xororó, Leandro 
e Leonardo, Milionário e José Rico, Tião Carreiro e Pardinho, Tonico e Tinoco, Sérgio Reis, Roberta 
Miranda, dentre outros.

Paralelamente às suas atividades como 
compositor, Fortuna manteve um trio, do qual 
pertencia também seu irmão Euclides Fortuna, 
o “Pitangueira”, formando com Zé do Fole o Trio 
“Os Maracanãs”. Eles gravaram mais de 
quarenta LPs e inauguraram as transmissões 
do canal 5, hoje Rede Globo de Televisão, em 
1950.

Por volta de 1975, volta a compor e participa 
dos Festivais de Música Sertaneja da Rádio 
Record. Fortuna venceu três desses festivais, 
entre 1979 e 1981. No ano de 1979, obtém os 
três primeiros lugares com as músicas: “Riozinho” (1º lugar), “Berrante de Ouro” (2º lugar) e “Brasil 
Viola” (3º lugar).

Durante a inauguração de Brasília, Fortuna recebeu das mãos do então presidente da 
República, Juscelino Kubitschek de Oliveira, um cartão de congratulações e mérito por sua 
composição “Sob o céu de Brasília”, tida como o Hino Inaugural de Brasília. José Fortuna faleceu 
no dia 10 de novembro de 1983, em São Paulo, deixando sua esposa Durvalina e suas duas filhas 
Iara e Marlene. Deixou inéditas perto de novecentas obras musicais, que foram sendo musicadas 
e gravadas por seus diversos parceiros.



Centenário de José Fortuna é celebrado pelo 
Programa Nossa História

Filhas do compositor receberam as homenagens em nome do pai, falecido em 1983

Por Ana Rodrigues

Não há quem não tenha cantado “Índia” ou “Meu Primeiro Amor” no 
karaokê. Estes dois clássicos da MPB foram compostos por José 
Fortuna, um artista completo, que completaria 100 anos em 2023. 
Seus dois maiores sucessos foram gravados na década de 1950, pela 
dupla ícone da música brasileira Cascatinha e Inhana.

Em homenagem ao centenário de José Fortuna, a 109ª Edição do 
Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira (05), 
contou com a participação das filhas do artista — Iara e Marlene Fortuna. 
Além das artistas, que conduziram e hastearam a bandeira de Osasco. 
Também participou Jair Sanches — vereador da V Legislatura e ex-
presidente da Câmara de Osasco, que conduziu e hasteou a bandeira 
do Brasil. Por fim, hasteando a bandeira de São Paulo, a presidente do 
movimento Ação Pró Vida Animal e Meio Ambiente, Jacy Malagoli.

Autor de mais de 40 peças teatrais e de mais de 2 mil letras de 
música, José Fortuna se tornou Cidadão Osasquense quando Jair 
Sanches era vereador, na virada da década de 1970 para 1980.

“Fiquei muito surpreso e emocionado com que aconteceu hoje. Fui 
vereador durante oito anos. E dei um único Título de Cidadão 
Osasquense, que foi para o José Fortuna. Quando me chamaram para 
essa homenagem de hoje fiquei muito feliz, mas quando cheguei aqui e 
vi a Iara e Marlene, me emocionei. Pensei que haviam esquecido da 
honraria e não esqueceram. O Fortuna vinha nos visitar toda semana e 
ele realmente era uma pessoa iluminada. Com uma palavra, ele fazia 
uma linda canção”, recordou Jair Sanches.

As filhas do artista não esconderam a emoção e o reconhecimento de Osasco pela história do pai. “É um grande prazer 
estar aqui. Nosso pai amava Osasco, a vida dele está ligada a essa magnífica cidade. Há 42 anos estivemos nesta Casa 
para receber o Título de Cidadão Osasquense. Nós estamos em um país que não preserva sua história, suas raízes e 
esse Programa nos dá muita esperança. Porque estão cultivando a história de pessoas que fizeram cultura, arte, poesia, 
algo tão raro. A gente precisa cultivar as nossas raízes para que tenhamos bons frutos e flores”, disse Iara Fortuna.

Visivelmente emocionada, Marlene Fortuna recordou da 
época em que acompanhava o pai em Osasco. “Não tenho 
palavras para expressar a emoção de estar aqui. Eu vinha 
para Osasco com ele, eu era pequena. O tempo passou e, 
quando ele já estava doente, era eu quem o trazia. E agora 
estou aqui para celebrar o ano de seu centenário. A 
inspiração de José Fortuna (foto) foi algo divino, porque ele 
capturava uma palavra ou um sentimento, e com algo tão 
simples construía poesia”, disse Marlene

Jair Assaf, que durante 60 anos atuou na Câmara 
Municipal, também falou sobre José Fortuna e Jair Sanches, 
amigo do parlamento.

O secretário de Meio Ambiente, Cláudio da Locadora, 
além de comentar sobre a importância das artes e a 
homenagem a José Fortuna, agradeceu a escolha de Jacy 
Malagoli como homenageada. “Estou feliz por estar aqui nesta homenagem, também para a Jacy. Ela aqui representa 
todos os protetores dos animais que fazem um trabalho essencial”, afirmou Cláudio da Locadora.

Dia dos Animais
No dia 4 de outubro comemora-se o Dia dos Animais e o Dia de São Francisco de Assis, padroeiro dos animais. 

Para celebrar a data, o Programa Nossa História também homenageou Jacy Malagoli, presidente do movimento Ação 
Pró Vida Animal e Meio Ambiente, que agradeceu o convite e reforçou a importância de cuidar dos animais e preservar 

o meio ambiente. “Quero agradecer a homenagem. Aqui 
represento as pessoas que ajudam os animais 
abandonados. É um trabalho difícil, mas recompensador 
quando conseguimos um lar para o animal que foi 
abandonado. Nós fazemos muito, mas precisamos fazer 
muito mais”, ressaltou Jacy.

Presidente da Frente Parlamentar Nossa História, Josias 
da Juco (PSD) agradeceu a todos os homenageados pela 
contribuição dada à cidade. O parlamentar reforçou a 
importância de recordar as histórias das pessoas, valorizar 
as pessoas e a contribuição de cada uma delas.

Referindo-se a Jair Sanches e Jair Assaf, Josias da Juco 
declarou: “Hoje encontrei amigos que a vida pública me deu. 
Gente que me ajudou quando cheguei aqui. E quero agradecer 
particularmente a cada um de vocês pela contribuição”.


